


introduçãoI N T R O D U Ç Ã O
PARABÉNS POR ADQU IR IR  O MELHOR S ISTEMA DE COBERTURA DO MUNDO!



Es te  manua l  de  o r ien tação 

fo i  e laborado  para  que  os 

c l i en tes  possam aprove i ta r, 

de  fo rma in tegra l , todas  as 

van tagens  que  o  S is tema 

Sh ing le  de  Cober tu ra  pode 

p roporc ionar.

Recomendamos que  você 

es te ja  envo l v ido  duran te

o  p rocesso , cu idando para 

que  as  ins t ruções  aqu i 

con t idas  se jam segu idas 

in tegra lmente .



A TC SH INGLE, EM SUA PROPOSTA
DE TRABALHO, ESCLARECE QUE:

O c l i en te  é  l i v re  para  con t ra ta r  qua lquer  p ro f i ss iona l  de 

te lhados  de  sua  conven iênc ia , u t i l i zando-se  ou  não  de 

re fe rênc ias  de  mercado .

As  t ra ta t i vas  com os  mesmos deverão  ser  fe i tas 

d i re tamente  pe lo  c l i en te  (ou  engenhe i ro  ou  a rqu i te to 

responsáve l  pe la  obra ) , sem qua lquer  par t i c ipação  da  TC 

Sh ing le .

Não  possu ímos  nem possu i remos qua lquer  re lação 

ju r íd ica  com o  p ro f i ss iona l  con t ra tado  para  a  ins ta lação , 

nem te remos ingerênc ia  sobre  seu  t raba lho .

Caberá  ao  p rópr io  c l i en te  con t ra ta r  para  sua  obra  um 

pro f i ss iona l  capac i tado  (engenhe i ro  ou  a rqu i te to )  para 

f i sca l i za r  e  assumi r  as  responsab i l i dades  re fe ren tes  aos 

t raba lhos  rea l i zados  pe los  empre i te i ros  con t ra tados , 

de te rminando, inc lus i ve , as  cor reções  necessár ias  na 

ins ta lação  dos  p rodutos .

Todos  os  p roced imentos  descr i tos  re fe rem-se  ún ica  e 

exc lus i vamente  à  ins ta lação  dos  p rodutos .

A  TC Sh ing le  não  in te r fe re  em assuntos  re lac ionados 

à  es t ru tu ra  de  supor te  ao  te lhado , que  deverá  se r  de 

responsab i l i dade  do  corpo  técn ico  da  obra  e  es ta r 

baseada em pro je to  execu t i vo  adequado.

Caso  se ja  necessár io , a  TC Sh ing le  poderá  p res ta r 

in fo rmações  sobre  o  p roduto  que  possam a judar  na 

e laboração  de  um bom pro je to  es t ru tu ra l  por  par te  do 

p ro f i ss iona l  técn ico  da  obra .

Even tua is  de ta lhamentos  re lac ionados  à  es té t i ca 

do  te lhado  são  de  responsab i l i dade  do  p ro f i ss iona l 

espec i f i cador /p ro je t i s ta .

Recomenda-se  que  a  ins ta lação  deverá  se r  rea l i zada 

por  p ro f i ss iona l  exper ien te  e  capac i tado  na  execução 

de  te lhados . Apesar  de  s imp les , toda  ins ta lação  requer 

a tenção .

É  fundamenta l  que  se jam u t i l i zados  acessór ios  o r ig ina is 

TC Sh ing le , sob  pena  de  redução  ou  perda  de  garan t ia .

O  uso  de  mater ia i s  a l te rna t i vos  ou  sem recomendação 

da  TC Sh ing le  poderá  reduz i r  a  v ida  ú t i l  do  te lhado  e /ou 

sua  garan t ia .

O  não  cumpr imento  dos  tóp icos  ac ima i sen ta  a  empresa 

de  responsab i l i dade  de  garan t ia  do  p roduto .

MATER IA IS  ESSENC IA IS

ARMAZENAMENTO DOS MATER IA IS

MATER IA IS  PARA BASE DE 
INSTALAÇÃO E  ACESSÓR IOS 
EVENTUA IS

Te lhas  TC Sh ing le .

Chapas  de  OSB ou  Compensado Nava l  p rópr ios  para 

te lhados .

Pregos  z incados  e  ane lados .

Ades i vo  as fá l t i co  Mas t i c  de  vedação .

Subcober tu ra  S ta r tbar  P  ou  D i fbar.

Aeradores  Espec ia i s  ou  Vent i l ação

de Cumee i ra .

E lementos  de  vedação  –  F i ta  ades i va  Bu ty lene .

Manta  de  Impermeab i l i zação  para  Águas  Fur tadas  – 

So l id  F loo r.

Armazene os  mater ia i s  em loca l  cober to  (p ro teg ido  do 

so l ) , seco  e  bem ven t i l ado .

Empi lhe  no  máx imo 13 paco tes  de  te lhas  in te rca lados  e 

bem a l inhados .

Tome cu idado  para  que  os  paco tes  não  ca iam.

C l ips  n i ve ladores  para  as  chapas  de  base .

Pregos  ane lados  ou  esp i ra lados .

Rufos  espec ia i s  de  acabamento .

Mantas  de  i so lamento  té rmico  Thermo Ref lex .

Mantas  as fá l t i cas  de  impermeab i l i zação .



Sujeito às variações técnicas e espaçamento de vãos

Material Descrição Espaçamentos Dimensões

Madeira Terças/Vigas 200 cm entre eixos 6 x 12 cm

Madeira Caibros 60 cm entre eixos 5 x 6 cm

ESTRUTURA DE SUPORTE 
ESPAÇAMENTO DOS SUPORTES

A combinação do peso com a base p lana

que o  s is tema ut i l i za  permite  também:

Aumentar  os  espaçamentos  do  made i ramento

D iminu i r  a  quant idade  de  peças  u t i l i zadas

Tesouras menos robustas e diminuição das bitolas usadas.

Estrutura pontaletada sobre a laje e sem tesouras.

ESTRUTURA DE SUPORTE

POR ISSO, É  RECOMENDÁVEL A
ELABORAÇÃO DE UM PROJETO 
EXECUT IVO:

ALGUMAS INFORMAÇÕES 
BÁS ICAS SÃO NECESSÁR IAS PARA 
A  ELABORAÇÃO DO PROJETO 
EXECUT IVO DA ESTRUTURA:

Uma boa  es t ru tu ra  é  fundamenta l  para  que  qua lquer 

s i s tema de  cober tu ra  func ione  bem e  tenha  aparênc ia 

sa t i s fa tó r ia . A  es t ru tu ra  deve  ser  d imens ionada, 

cons iderando e  respe i tando  todas  as  va r iáve is  e 

ex igênc ias  da  cons t rução .

Produz ido  por  um pro f i ss iona l  capac i tado .

Embasado por  cá lcu los  e  re fe rênc ias .

Que garan te  a  func iona l idade  e  segurança  do  p ro je to .

Que con tenha o  ART e /ou  RRT

(Anotação  e /ou  Reg is t ro  de  Responsab i l i dade  Técn ica )

Peso .

Espaçamento  dos  supor tes .

As  demais  va r iáve is  –  como con t raven tamento , vãos  a 

vencer  e  ou t ros  –  são  es tudadas  independentemente 

do  p roduto  a  se r  usado  como cober tu ra . A  leveza 

do  S is tema Sh ing le  de  Cober tu ra  pode  p roporc ionar 

economia  no  made i ramento  de  supor te  com:

Te lha  + OSB 11,1  mm = 18 kg/m² .

Redução  das  b i to las  das  made i ras .

Even tua l  e l im inação  de  tesouras .

Uso  de  pon ta le tes  de  apo io .



A fixação das chapas na estrutura deve ser feita 
com pregos ou parafusos de no mínimo 35 mm, 
que devem ser:

• Anelados ou espiralados

• Autoperfurantes (no caso de parafusos)

• Com cabeça chata, de modo que fiquem 
nivelados com a base depois de pregados

O espaçamento ideal entre as fixações é de 15 cm 
sobre todos os apoios.

OSB

Compensado naval

BASE PARA INSTALAÇÃO DA TELHA – 
EXPOS IÇÃO DA BASE DE MADE IRA AO 
TEMPO

Atenção para  o  n ive lamento  e  a  f ixação das chapas 

Qua lquer  imper fe ição  será  re f le t ida  nas  te lhas , que 

absor vem as  i r regu la r idades  dev ido  à  sua  f ina  espessura 

–  i sso  compromete  o  resu l tado  f ina l , p r inc ipa lmente  em 

cores  un i fo rmes .

Insta le  as  Chapas em Amarração

Ev i te  jun tas  con t ínuas  ou  co inc iden tes , me lhorando 

a  per fo rmance. O  p roced imento  também melhora  o 

t ravamento  da  es t ru tu ra  e  ev i ta  re f lexos  nas  te lhas .

Junta  de Di la tação

É recomendáve l  que  e la  tenha  de  3  a  5  mm em todos  os 

sen t idos  en t re  as  chapas  de  compensado, para  que  a 

made i ra  possa  mov imenta r-se  –  ev i tando  empenamento 

e  poss í ve l  encava lamento .

Forma de Insta lação das Chapas

O maio r  compr imento  das  chapas  (2 ,4  m)  deve  f i ca r 

perpend icu la r  aos  apo ios  (ca ib ros ) .

BASE PARA INSTALAÇÃO DA TELHA

BASE PARA INSTALAÇÃO DA TELHA 
– F IXAÇÃO DA BASE DE MADE IRA NA 
ESTRUTURA

Cl ips

Recomendamos o  uso  dos  c l ips , que  desempenharão  pape l 

fundamenta l  nas  ques tões  d iscu t idas  an te r io rmente , 

func ionando como n i ve lador  e  espaçador  das  chapas  ao 

mesmo tempo.

BASE PARA INSTALAÇÃO DA TELHA

BASE PARA INSTALAÇÃO DA TELHA 
CHAPA DE OSB OU COMPENSADO 
NAVAL

O s is tema sh ing le  requer  super f í c ie  p lana  e  con t ínua 

como base  para  a  ins ta lação  das  te lhas , e  uma sér ie  de 

mater ia i s  podem ser  u t i l i zados  nessa  fase  do  p ro je to , 

desde  que  a tendam às  necess idades  espec í f i cas  do 

p roduto  em te rmos de  res is tênc ia .

Para  a  base  do  S is tema Sh ing le  de  Cober tu ra , deve-se 

u t i l i za r  chapas  de  a l ta  res is tênc ia  e  durab i l i dade , que 

não  so f ram de fo rmidades  e  que  possuam t ra tamentos 

qu ímicos  adequados  (con t ra  cup ins  e  res is ten tes  à 

umidade ) .

Medidas adequadas

Gera lmente , são  u t i l i zadas  chapas  de  1 ,2  x  2 ,4  mm e 

espessura  mín ima de  11,1  mm.

Diferentes  medidas

Nada impede que  se  u t i l i zem med idas  d i fe ren tes , sendo 

que , nes te  caso , o  d imens ionamento  da  es t ru tu ra  pode 

va r ia r  de  acordo  com a  espec i f i cação  técn ica . 

Atenção: A  chapa é  a  base da te lha, por tanto, 

se  mater ia is  inadequados forem ut i l i zados, a 

deter ioração de les  resul tará  na destru ição de toda 

a  cober tura .

Insta lação das Chapas

Instalação
Os clips devem ser instalados em todos os lados, 
posicionados entre uma chapa e outra.

2 em cada lateral de 2,4 m

1 em cada lateral de 1,2 m

 
= 6 unidades



S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO –
CÂMARA DE VENT ILAÇÃO

S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO –
D IMENS IONANDO A ENTRADA
E SA ÍDA DE AR

Norma lmente , e la  é  ob t ida  com o  p rópr io  ca ib ro  que  f i ca rá 

en t re  o  compensado e  o  fo r ro . No  en tan to , es ta  opção  só 

será  v iáve l  para  en t radas  e  sa ídas  de  a r  con t ínuas , ou 

se ja , por  toda  a  met ragem l inear  de  be i ra l  e  cumee i ra .

Recomendação

Não deve  haver  obs t rução  da  passagem do  a r  den t ro  da 

câmara  de  ven t i l ação , e  o  a r  deve  c i rcu la r  l i v remente 

en t re  os  apo ios  da  es t ru tu ra .

Alternat iva

Quando esse  método  não  é  poss í ve l , as  peças  de 

aeração  são  a  ún ica  so lução . Recomenda-se  um leve 

reba ixamento  do  fo r ro  com r ipas  t ransversa is  para  que 

se  c r ie  um in te rcâmbio  de  ven t i l ação  en t re  cada  á rea 

con f inada  (en t re  ca ib ros ) , pe rmi t indo  que  todo  o  te lhado 

se ja  igua lmente  ven t i l ado .

Entrada de Ar

O s is tema sh ing le  é  uma manta  de  impermeab i l i zação 

compos ta  por  pequenos  e lementos , que , ao  serem 

ins ta lados , vedam to ta lmente  a  super f í c ie .

Dessa  fo rma, são  p rev is tas  en t radas  de  a r  na tu ra l  nos 

be i ra i s  ou  p róx imos  a  e les , d imens ionadas  con fo rme 

tabe la  aba ixo :

S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO –
C IRCULAÇÃO DE AR

S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO –
CL IMA QUENTE

S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO –
CL IMA FR IO

S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO – 
D IMENS IONANDO A CÂMARA
DE VENT ILAÇÃO

É o  chamado “ te lhado  ven t i l ado” , que  func iona  com base 

em um ún ico  p r inc íp io  mu i to  s imp les : a  na tu ra l  c i rcu lação 

de  a r  por  d i fe rença  té rmica . Essa  c i rcu lação  permanente 

mantém o  con fo r to  té rmico  no  só tão  hab i tado  e  ev i ta 

a  fo rmação de  condensação , que  pode  causar  danos  à 

es t ru tu ra .

Com o  te lhado  expos to  ao  so l , o  a r  sob  a  chapa esquenta 

e  tende  a  se  e levar. Sem f res tas  de  fuga , uma vez  que 

o  te lhado  es tá  to ta lmente  vedado pe las  te lhas  sh ing le , o 

a r  sa i rá  pe los  aeradores  super io res , fo rçando v ia  sucção 

a  en t rada  do  a r  na tu ra l  pe las  aber tu ras  in fe r io res . O 

resu l tado  é  um f luxo  con t ínuo  de  t roca  de  a r  que  mante rá 

a  câmara  sempre  f resca  e  seca .

Quando o  a r  quente  do  in te r io r  da  ed i f i cação  en t ra 

em choque com o  a r  na tu ra l  ex te rno  den t ro  da  câmara 

de  ven t i l ação , c r ia-se  a  condensação , que  dan i f i ca 

o  made i ramento  ao  longo  do  tempo. A  u t i l i zação  de 

en t radas  e  sa ídas  de  a r  ev i ta  o  choque té rmico  nes te 

espaço , e l im inando a  poss ib i l i dade  da  condensação . 

Do  mesmo modo, são  expu lsos  poss í ve is  acúmulos  de 

umidade ocas ionados  pe la  chuva , o  que  p reser va  o 

te lhado .

A  câmara  p rec isa  se r  co r re tamente  d imens ionada,

para  que  seu  func ionamento  se ja  sa t i s fa tó r io .

Conf i ra  outras recomendações:

Espessura

Depende da  cor re lação  en t re  o  compr imento

dos  panos  de  te lhado  e  sua  inc l inação .

Dimensionamento incorreto

Pode acar re ta r  num processo  ma is  len to  da  c i rcu lação 

do  a r, p re jud icando o  func ionamento  do  s i s tema.

IMPORTANTE:  O s istema de vent i lação é  uma exigência  deste  t ipo 
de cobertura, e  qualquer  mudança nos padrões pode comprometer 
o  funcionamento, afetando diretamente o  conforto  e  a  durabi l idade 
da mesma.

Espessura Mínima da Câmara de Ventilação

Comprimento do telhado
Pendência do Telhado

18% 26% 36% 46% 57%

5 m  5 cm 5 cm 5 cm 5 cm 5 cm

10 m 8 cm 6 cm 5 cm 5 cm 5 cm

15 m 10 cm 8 cm 6 cm 5 cm 5 cm

20 m 10 cm 10 cm 8 cm 6 cm 5 cm

25 m 10 cm 10 cm 10 cm 8 cm 6 cm



S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO – 
D IMENS IONANDO A ENTRADA
E SA ÍDA DE AR

Exemplos de Entrada de Ar  Natural :

Por trás da 
tabeira/testeira

Fresta no perímetro 
de beiral

Dimensão de Abertura de Entrada de Ar por ML de Beiral

Comprimento do telhado
Pendência do Telhado

18% 26% 36% 46% 57%

5 m  50 cm² 49 cm² 48 cm² 46 cm² 42 cm²

10 m 100 cm² 98 cm² 96 cm² 92 cm² 84 cm²

15 m 150 cm² 147 cm² 144 cm² 138 cm² 126 cm²

20 m 200 cm² 196 cm² 192 cm² 184 cm² 168 cm²

25 m 250 cm² 245 cm² 240 cm² 230 cm² 210 cm²

Dimensão de Abertura de Saída de Ar por ML de Cumeeira

Comprimento do telhado
Pendência do Telhado

18% 26% 36% 46% 57%

5 m  60 cm² 59 cm² 58 cm² 56 cm² 52 cm²

10 m 120 cm² 118 cm² 116 cm² 112 cm² 104 cm²

15 m 180 cm² 177 cm² 174 cm² 168 cm² 156 cm²

20 m 240 cm² 236 cm² 232 cm² 224 cm² 208 cm²

25 m 300 cm² 295 cm² 290 cm² 280 cm² 260 cm²

S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO – 
D IMENS IONANDO A ENTRADA
E SA ÍDA DE AR

Saída de Ar

Também são  p rev is tas  sa ídas  de  a r  quente  nas  cumee i ras 

ou  p róx imas  a  e las , d imens ionadas  con fo rme a  tabe la 

aba ixo :

PART ICULAR IDADES

As peças  devem ser  ins ta ladas  nos  l im i tes  in fe r io res  e 

super io res  dos  panos  para  ev i ta r  acúmulo  de  a r  quente 

sem sa ída ;

O cor te  de  aber tu ra  na  chapa deve  ser  na  mesma 

d imensão  da  aber tu ra  na  peça  de  ven t i l ação ;

A  ins ta lação  dos  aeradores  não  deve  in te r fe r i r  no 

a l inhamento  das  te lhas ;

As  peças  devem ser  reves t idas  com te lhas  para  não 

ressecarem com a  ação  das  in tempér ies ;

Todas  as  peças  devem ser  vedadas  em sua  base  com 

ades i vo  as fá l t i co ;

Nas  peças , devem sempre  sobrepor  à  f i ada  de  te lhas 

in fe r io r, pa ra  que  a  água  escor ra  sem poss ib i l i dade  de 

in f i l t rações ;

Nas  peças  de  ven t i l ação , deve-se  f i xa r  somente  nos 

loca is  ind icados .

S ISTEMA DE VENT ILAÇÃO – 
D IMENS IONANDO A ENTRADA
E SA ÍDA DE AR

Peça de Vent i lação de Cumeeira

O vão  de  aber tu ra  na  base  (ex . : OSB)  e  nas  te lhas  aba ixo 

da  peça  de  ven t i l ação  de  cumee i ra  deve  te r  7  cm de 

la rgura  e  70 cm de  compr imento , res tando  30 cm sem 

cor ta r  de  cada  lado .

Aerador  Especia l

É u t i l i zado  em cober tu ras  com inc l inações  in fe r io res  a 

40% e  sempre  com a  base  ma io r  para le la  ao  sen t ido  do 

ca imento  da  água  na  cober tu ra .

Observação:  Pode também ser  usado como entrada de ar  f r io



SUBCOBERTURAS

Não são  impermeab i l i zan tes , e  func ionam apenas 

como pro teção  temporár ia  da  base  an tes  da  de f in i t i va 

ins ta lação  das  te lhas .

No  caso  do  S ta r tbar, também tem função  n i ve ladora 

da  super f í c ie . A  sobrepos ição  deverá  te r  10 cm com 

co lagem de  todas  as  bordas .

S ta r tbar  P  é  uma manta  as fá l t i ca  com es t ru tu ran te  de 

po l i és te r, uma das  faces  reves t ida  com massa  de  as fa l to 

ox idado  e  p ro teg ida  com f i lme TNT.

Prego

Cordão de Bitustick

Traditional / Mosaik / Prestige Elite / Prestige Traditional

Inclinação 
do telhado

Comprimento do pano

Até 7 ml De 7 a 10 ml De 10 a 15 ml

Acima de 40% C. com pregos C. com pregos C. com pregos

De 35% a 40% C. com pregos C. com pregos

De 30% a 35% C. com pregos

Até 30% Impermeabilização

Rectangular / Liberty

Inclinação 
do telhado

Comprimento do pano

Até 7 ml De 7 a 10 ml De 10 a 15 ml

Acima de 35% C. com pregos C. com pregos C. com pregos

De 30% a 35% C. com pregos C. com pregos

De 25% a 30% C. com pregos

Até 25% Impermeabilização

Master / Prestige Compact / Compact Ultimetal

Inclinação 
do telhado

Comprimento do pano

Até 7 ml De 7 a 10 ml De 10 a 15 ml

Acima de 45% C. com pregos C. com pregos C. com pregos

De 40% a 45% C. com pregos C. com pregos

De 35% a 40% C. com pregos

Até 35% Impermeabilização

Gothik

Inclinação 
do telhado

Comprimento do pano

Até 7 ml De 7 a 10 ml De 10 a 15 ml

Acima de 50% C. com pregos C. com pregos C. com pregos

De 45% a 50% C. com pregos C. com pregos

De 40% a 45% C. com pregos

Até 40% Impermeabilização

1. TNT polimérico antiaderente 
2. Betume
3. Poliéster termossoldado

1

2

3

FORRO

Deverá  ser  reba ixado  em re lação  aos  ca ib ros  e  te rá  a 

função  de  imped i r  que  o  a r  se  d iss ipe  para  o  ambien te 

in te rno , fo rçando sua  c i rcu lação  somente  den t ro  da 

câmara  de  ven t i l ação .

Pode ser  de d iversos mater ia is , como:

• PVC

• Lambr i

•  Gesso  acar tonado

• En t re  ou t ros

É  p rec iso  u t i l i za r  mantas  de  impermeab i l i zação 

t rad ic iona is , ins ta ladas  a  fogo  e  co locadas  no  sen t ido  do 

be i ra l  pa ra  a  cumee i ra , para le lamente  a  ambos , e  com 

sobrepos ição  de  pe lo  menos  10 cm. A  ins ta lação  deverá 

cobr i r  toda  a  super f í c ie  sem fa lhas .

Exemplo  de  ap l i cação  panos  de  compr imentos  d i fe ren tes 

(pendênc ia  de  33%)  Prod . Te lha  Mosa ik

Observação:  Antes da colocação da manta, devem 

ser  insta lados todos os rufos, calhas e  proteções de 

bordas das chapas da base de cobertura.

Uma aná l i se  do  p ro je to , comparando suas  carac te r í s t i cas 

com as  tabe las  a  segu i r, de f in i rá  a  even tua l  necess idade 

do  uso  de  aux í l i o  de  impermeab i l i dade .



Protege o telhado contra a água

É antiderrapante

Resistente a rasgos

Star tbar  P  é  ap l i cado  para le lamente  aos  be i ra i s  e  é 

f i xado  com pregos  por  ba i xo  da  sobrepos ição  das  fo lhas .

A  fo lha  super io r  é  en tão  co locada  com um cordão 

B ITUST ICK ap l i cado  na  l i nha  de  p regar  da  fo lha  in fe r io r. 

Essa  membrana  é  inovadora  pe lo  seu  reves t imento 

espec ia l  de  tec ido  em po l ip rop i l eno  (TNT) , que  to rna  sua 

super f í c ie  an t ide r rapante  e  fac i l i t a  a  l ocomoção sobre  o 

te to , me lhorando a  segurança  dos  t raba lhadores  na  obra .

S ISTEMAS DE RUFOS PARA PROTEÇÃO

Devem ser  ins ta lados  de  fo rma a  p ro teger  as  bordas 

das  chapas  e  como acabamentos , e  co locados  an tes  de 

subcober tu ras  e  das  te lhas .

Recomendação

Caso i sso  não  se ja  poss í ve l , deve-se  tomar  cu idado

na f i xação  dos  ru fos  e  das  ca lhas  para  não  dan i f i ca r

as  subcober tu ras  e  as  te lhas .

Todos  os  e lementos  espec i f i cados  devem

ser  u t i l i zados  e  as  vedações  respe i tadas .

O ades i vo  as fá l t i co  deve  ser  ap l i cado  em uma la rgura 

de  aprox imadamente  5  cm, com espessura  máx ima de 

2  mm.

S ISTEMAS DE RUFOS PARA PROTEÇÃO

Rufo Proteção de Borda
Uso em be i ra l  com tabe i ra  recuada ou  faceada e  em o i tão  com tabe i ra  faceada

Rufo Mudança de Inc l inação

Rufo  Proteção de Borda “U”

Uso em te lhados  com fachada la te ra l

Uso  em be i ra l  com tabe i ra  recuada

Uso  espec í f i co  em be i ra i s  com chapa pro longada e  tabe i ra  recuada



Rufo A lvenar ia  Topo
Uso de  encont ro  com a l venar ia  de  Topo

Rufo Proteção de Topo

Rufo  Proteção de Oi tão

Rufo  A lvenar ia  Latera l

Rufo  A lvenar ia  Inver t ida

Uso em topo  com tabe i ra  recuada

Uso  em o i tão  com tabe i ra  e levada

Uso  de  encont ro  com a l venar ia  l a te ra l

Uso  de  encont ro  com a l venar ia

Uso  em topo  com tabe i ra  faceada à  chapa

INSTALAÇÃO DAS TELHAS –
CONS IDERAÇÕES IN IC IA IS

L INHAS GERA IS

Os proced imentos  de  ins ta lação  seguem l inhas  gera is , 

no  en tan to , ex i s tem par t i cu la r idades  ind i v idua is  em cada 

mode lo .

Cada um de les  possu i  um manua l  com or ien tações 

espec í f i cas .

Porém, os  cu idados  demonst rados  a  segu i r  va lem para 

todos .

A  p ra t i c idade  ex t rema na  ins ta lação  permi te  a  co locação 

ág i l  sem grandes  d i f i cu ldades , e  qua lquer  p ro f i ss iona l 

te lhad is ta  não  encont ra  ma io res  p rob lemas, bas tando-

lhe  a lgumas o r ien tações .

Pr imeiro  Passo

Fazer  a  es t ru tu ra  e  a  base  para  cober tu ra .

Segundo Passo

Ap l i ca r  todas  as  p ro teções  ( ru fos , Ekob i t , subcober tu ras 

e tc . ) .

Terceiro  Passo

Montar  as  te lhas  sh ing le , f i xando  as  peças  no  sen t ido 

do  be i ra l  pa ra  a  cumee i ra , execu tando a  sobrepos ição  e 

esca lonamentos  ind icados  de  acordo  com o  mode lo  da 

te lha .



No caso das pontas  f icarem um pouco levantadas

No caso do ângulo  entre  do is  panos de cober tura  ser 
mui to  agudo ( fechado)

E las  devem ser  f i xadas  u t i l i zando-se  ades i vo  as fá l t i co 

ap l i cado  com espá tu la . Recomenda-se  co locar  um peso 

sobre  e las  a té  que  o  ades i vo  seque.

As  te lhas  devem ser  p reaquec idas  an tes  da  ins ta lação . 

Para  ta l , pode-se  de i xá- las  ao  so l  ou  u t i l i za r-se  de 

maçar ico  ou  soprador  té rmico  em mov imento  de  va i  e 

vem com pe lo  menos  10 cm de  d is tânc ia  da  super f í c ie 

da  peça .

Es te  p roced imento  é  impresc ind í ve l  para  que  as  peças 

não  rachem, p re jud icando o  aspec to  f ina l .

INSTALAÇÃO DE TELHAS – CUMEE IRAS

T IPOS DE ACABAMENTO – 
CONECTORES

A ins ta lação  segue pra t i camente  as  mesmas recomendações  do  esp igão . 
P r ime i ramente , há  um t ranspasse  de  te lhas  de  um dos  panos  para  o  ou t ro , e 
depo is , no  ou t ro  pano , as  te lhas  são  cor tadas  no  e i xo , sendo pos te r io rmente 
ins ta ladas  as  peças  de  cumee i ra  como acabamento .

Para  uma me lhor  f i xação  das  peças  de  cumee i ra  –  ins ta ladas  tan to  no 
esp igão , quanto  na  cumee i ra  –  que  f i ca rem levan tadas , podem ser 
temporar iamente  co locadas  peças  com a  função  de  sobrepeso , fe i tas  na 
p rópr ia  obra , em fo rma de  ce la  de  cava lo .

Após  a  per fe i ta  f i xação , as  peças  de  sobrepeso  devem ser  re t i radas . A 
ú l t ima peça  de  cumee i ra  deverá  se r  f i xada  u t i l i zando-se  somente  o  ades i vo 
as fá l t i co , sem excessos .

Nas  in te rseções  t r ip las , a  peça  de  a r remate  deverá  se r  recor tada , a l inhada 
e  assen tada  com mui ta  a tenção  e  cu idado , u t i l i zando-se  apenas  o  ades i vo 
as fá l t i co .

RECOMENDAÇÕES

AL INHAMENTO

RECOMENDAÇÕES

INSTALAÇÃO DE TELHAS –
ÚLT IMA F IADA

INSTALAÇÃO DE TELHAS – ESP IGÕES

Ret i ra r  as  pe l í cu las  p ro te to ras  dos  pon tos  te rmoades ivos 

das  te lhas .

Fazer  um t raçado  na  base  para  me lhora r  o  a l inhamento 

das  te lhas .

Deve  ser  per fe i to  em todos  os  sen t idos  (hor i zon ta l , 

ve r t i ca l  e  d iagona l ) , se ja  qua l  fo r  o  mode lo . I s to  é 

impresc ind í ve l  para  a  qua l idade  v i sua l  do  acabamento .

Sempre  se  cer t i f i que  que  o  te lhado  es tá  em esquadro . 

Conf i rme o  a l inhamento  cor re to  es t i cando  l i nha  a  cada 

4  ou  5  f i l e i ras .

As  marcações  ex is ten tes  em a lguns  mode los  não  são 

su f i c ien tes  para  ob tenção  de  a l inhamento  per fe i to , 

se r v indo  apenas  de  re fe rênc ia .

O a l inhamento  também é  impor tan te  na  in te rseção  en t re  os  panos  e  as 
cumee i ras . A  ú l t ima f i ada  de  te lhas  deve  te r  sua  super f í c ie  aparen te 
p roporc iona l  às  demais  f i adas .

Um te lhado  den t ro  do  esquadro , cons iderando-se  as  med idas  de  te lhas , é 
recomendáve l . Porém, pode-se  u t i l i za r  o  c r i té r io  de  compensação  nas  10 ou 
15 f i l as  f ina is  para  acer to .

As  te lhas  t ranspassam em um dos  lados  (F ig . A ) , e , no  ou t ro  pano  da 
cober tu ra , as  te lhas  são  cor tadas  no  e i xo  do  esp igão . Em segu ida , são 
ins ta ladas  as  peças  de  a r remate , que  devem ser  a l inhadas  e  assen tadas 
com cu idado  para  não  rachá- las  (F ig . B ) .



INSTALAÇÃO DE TELHAS –
ÁGUAS FURTADAS OU R INCÃO

T IPOS DE ACABAMENTO – COLAGEM

T IPOS DE ACABAMENTO –
TRANSPASSE S IMPLES

Nesta  par te  do  te lhado , norma lmente  cons iderada  c r í t i ca , 

as  p rópr ias  te lhas  sobrepõem-se , p roporc ionando, a lém 

de  es tanque idade  to ta l , um per fe i to  acabamento  es té t i co 

e  aparênc ia  f ina l  impecáve l .

A so lução idea l

E l im ine  ca lhas  e  ru fos  que  invar iave lmente  en topem, 

en fe r ru jam, vazam e  são  v i sua lmente  desagradáve is  e 

desarmon iosos  no  con tex to  gera l  da  cober tu ra . 

Recomendação

O e ixo  deve  ser  p ro teg ido  com mater ia l  impermeab i l i zan te , 

que  deve  f i ca r  por  ba i xo  das  te lhas , cobr indo  a  base  da 

cober tu ra .

Sol id  F loor

Uma boa  so lução  de  segurança  é  a  ap l i cação  da 

membrana  au toades i va  E lo tene  So l id  F loo r, ev i tando 

in f i l t rações .

Depo is , as  te lhas  do  ou t ro  pano  que  cobr i rão  as  te lhas 

t ranspassadas  devem ser  co r tadas  no  e i xo  da  água 

fu r tada . As  te lhas  pos te r io rmente  devem ser  co ladas  com 

ades i vo  as fá l t i co  para  uma per fe i ta  vedação .

Benef íc io  da colagem

Com a  co lagem, as  fa ldas  cor tadas  não  se  desprendem 

com a  ação  do  tempo.

Observação

Neste  loca l , não  deve  haver  emendas  de  te lhas  em 

nenhuma h ipó tese .

Após  a  ins ta lação  de  p ro teção  do  e i xo  da  água  fu r tada , as  te lhas  são 
ins ta ladas  p r ime i ramente  em um dos  panos , a té  chegarem ao  pon to  ma is 
a l to  da  cober tu ra , t ranspassando para  um dos  lados  pe lo  menos  30 cm – 
con tados  a  par t i r  do  e i xo  da  água  fu r tada  –  fo rmando-se  uma l inha  para le la 
ao  e i xo .

Colagem
Depo is , as  te lhas  do  ou t ro  pano  que  cobr i rão  as  te lhas  t ranspassadas  devem 
ser  co r tadas  no  e i xo  da  água  fu r tada . As  te lhas  pos te r io rmente  devem ser 
co ladas  com ades i vo  as fá l t i co  para  uma per fe i ta  vedação .

Após  a  ins ta lação  de  p ro teção  do  e i xo  da  água  fu r tada , as  f i adas  são 
ins ta ladas  in te rca lando-se  e  sobrepondo-se  a té  chegarem ao  pon to  ma is 
a l to  da  cober tu ra .

Sempre  com t ranspasse  mín imo de  30 cm, sem emendas  de  te lhas  nes te 
loca l  e  com as  f i xações  d is tan tes  do  e i xo  da  água  fu r tada  em pe lo  menos 
30 cm.

A f i xação  das  te lhas  deve  ser  fe i ta  de  modo que  os  pon tos  de  f i xação  f iquem 
pe lo  menos  30 cm a fas tados  do  e i xo  da  água  fu r tada , ev i tando  in f i l t rações .

T IPOS DE ACABAMENTO – 
TRANSPASSE DUPLO

T IPOS DE ACABAMENTO – 
PROCED IMENTO

Passo a  passo



T IPOS DE ACABAMENTO – 
INSTALAÇÃO DO AERADOR ESPEC IAL

Passo a  passo

1. Cor te  da  base  no  d iâmet ro  da  aber tu ra  da  peça

2. Cor te  das  te lhas  que  i rão  cobr i r  o  aerador

3 . Na  base  do  aerador, ap l i ca r  ades i vo  as fá l t i co

4 . F i xa r  a  peça  com pregos  nos  pon tos  ind icados  ( fu ros ) . Obs . : A  peça 
possu i  cana is  para  escoamento  de  água  que  devem es ta r  d i rec ionados  com 
a  aber tu ra  para  ba i xo .

5 . F i xa r  as  te lhas  e  vedá- las  com ades i vo  as fá l t i co

6 . Reves t i r  com te lhas  a  capa  que  cobre  a  aber tu ra  da  peça  do  aerador 
espec ia l . U t i l i za r  ades i vo  as fá l t i co .

Te lha  a r rancada com a  ação  do  ven to , dev ido  à  f i xação  inadequada

Poss í ve is  mot i vos : F i xação  equ ivocada  ou  a l inhamento  incor re to .

Sob  nenhuma h ipó tese  poderão  f i ca r  aparen tes  p regos  ou  pon tos 
te rmoades ivos . I sso  é  um er ro  de  ins ta lação  que  pode  ocas ionar  pon tos 
de  in f i l t ração .

F IXAÇÃO

CU IDADOS NA F IXAÇÃO

A f i xação  no  S is tema Sh ing le  de  Cober tu ra  deve  segu i r 

o  manua l  de  cada  mode lo  de  te lha , tan to  na  ques tão  das 

quant idades  quanto  nos  seus  pos ic ionamentos . U t i l i zam-

se  p regos  ane lados  como e lemento  de  f i xação . 

Onde não fazer  a  f ixação da te lha com estes 

mater ia is : 

P róx ima ao  e i xo  de  águas  fu r tadas ;

Em c ima dos  ru fos  (be i ra i s , o i tões , encont ros  com 

a l venar ia  e tc . ) ;

Em c ima das  peças  de  aeradores  ( fo ra  dos  pon tos 

necessár ios  à  f i xação  das  peças ) ;

P róx ima às  esquadr ias  das  jane las ;

Em c ima dos  pon tos  te rmoades ivos , po is  i sso  acar re ta rá 

na  má vedação  da  te lha .

A  f i xação  equ ivocada  p re jud ica  a  ação  do  pon to 

te rmoades ivo  –  as  te lhas  não  se  co lam umas às 

ou t ras  – , p re jud icando a  vedação . I sso  pode  ocas ionar 

desprend imentos  das  te lhas , c r iando  pon tos  de 

in f i l t ração .



NOTA

MANUAL DE INSTALAÇÃO
TOP SH INGLE –  RECTANGULAR

As in fo rmações  con t idas  nes ta  apresen tação  são 

baseadas  em nosso  conhec imento  para  a  sua  a juda  e 

o r ien tação .

Sa l ien tamos que  o  desempenho dos  nossos  p rodutos 

depende das  cond ições  de  p reparo  de  super f í c ie , 

ap l i cação  e  es tocagem, que  não  es tão  sob  nossos 

cu idados .

O rend imento  p rá t i co  depende da  técn ica  de  ap l i cação , 

das  cond ições  do  equ ipamento  e  da  super f í c ie  a  se r 

reves t ida . 

Não  assumimos ass im qua lquer  responsab i l i dade  re la t i va 

ao  rend imento  e  ao  desempenho de  qua lquer  na tu reza 

em decor rênc ia  do  uso  indev ido  do  p roduto .

Para  ma io res  esc la rec imentos , consu l te  nosso 

depar tamento  técn ico . A  TC Sh ing le  do  Bras i l  L tda .

reser va-se  o  d i re i to  de  mudar  as  espec i f i cações  con t idas 

nes te  manua l  sem prév io  av i so .

Prefácio
A ins ta lação  fác i l  e  co r re ta  em obras  da  te lha  as fá l t i ca  p ressupõe uma base 
cons t i tu ída  por  um fundo con t ínuo , p lano , seco  e  l impo. O  fundo  é  cons t i tu ído 
por  mate r ia l  ap to  a  receber  p regos  (compensado nava l  ou  OSB) , adequadamente 
sus ten tado , ou  s imp lesmente  uma la je  de  concre to  ou  ou t ro  mate r ia l .

Traçado da cobertura
Traçar  na  par te  ba i xa  do  pano  de  cober tu ra  uma l inha  XY, gera lmente  para le la  à 
l i nha  de  be i ra l  e  à  l i nha  de  cumee i ra , a fas tada  19,5  cm do  be i ra l ;  Marcar  sobre 
es ta  l i nha  um ponto  A  no  cen t ro  do  pano ;  Marcar  os  pon tos  B  e  C  sobre  o  e i xo  XY 
equ id is tan tes  de  A  (exemplo  200 cm) ;  Par t indo  de  B  e  C , com aber tu ra  de  pe lo 
menos  200 cm med ian te  o  uso  de  um compasso , marcar  o  pon to  D ;  Un i r  A  com D 
t raçando en tão  a  l i nha  cen t ro-ver t i ca l  do  pano ;  Traçar  1  para le la  à  re ta  AD a  12,5 
cm ( z ) ;  Par t indo  da  l i nha  XY, t raçar  l i nhas  hor i zon ta is  e  para le las  à  d is tânc ia  de 
14,5  cm a té  chegar  à  cumee i ra .

Fig . 1  -  Traçado da cobertura

CU IDADOS NA INSTALAÇÃO –
VEDAÇÕES E  ACABAMENTOS

Atenção:  o  ades i vo  as fá l t i co  é  o  ún ico  mater ia l 

i nd icado  para  as  vedações . Veda-ca lhas , s i l i cones  e 

ou t ros  vedantes  não  são  compat í ve is  e  não  func ionam 

sa t i s fa to r iamente .

Toda cober tu ra  tem in te r fe rênc ia  de  e lementos  es t ranhos  a  e la  como: 
chaminés , p lacas  de  aquec imento  so la r, j ane las , para- ra ios  e tc .

As  tubu lações  e  todas  as  peças  que  a t ravessam a  cober tu ra  devem ser 
vedadas  com ades i vo  as fá l t i co .

É  fundamenta l  que  essas  vedações  se jam bem-fe i tas , com ades i vo  as fá l t i co . 
E le  é  ap l i cado  com espá tu la , em uma f ina  camada (5  cm de  la rgura  e  2  mm 
de espessura ) , po is  o  excesso  causa  uma reação  na  te lha , c r iando  bo lhas 
ne la  quando expos tas  ao  so l .



INSTALAÇÃO

Ap l i ca r  sobre  a  l i nha  de  be i ra l  uma fa i xa  de  ades i vo 

as fá l t i co  (F ig . 3 ) ;

A  p r ime i ra  f i l a  de  s ta r t  se rá  ob t ida  cor tando-se  as  fa ldas 

de  uma te lha  comple ta  (F ig . 2 ) ;

A  par te  remanescente  deverá  se r  p regada sobre  a  base 

a l inhada  à  l i nha  de  re fe rênc ia  Z  (F ig . 3 ) , 12 ,5  cm em 

respe i to  à  re ta  AD;

A pro teção  ades i va  deverá  se r  re t i rada  somente  na 

p r ime i ra  f i l a ;

A  p r ime i ra  f i l a  de  te lha  deverá  es ta r  a l inhada  à  re ta  AD; 

A  segunda f i l a  se  a l inha  à  re ta  Z  a  12,5  cm em respe i to 

à  AD;

A te rce i ra  f i l a  se  a l inha  novamente  à  re ta  AD, e  es te 

p roced imento  a l te rnado  se  repe te  a té  chegar  à  cumee i ra .

F IXAÇÃO

CUMEE IRA

Ut i l i za r  p regos  z incados  ou  ga l van i zados , ane lados  para 

me lhor  aderênc ia , com cabeça  g rande e  compr imento 

p roporc iona l  à  espessura  e  t ipo  de  base ;

Ap l i ca r  5  p regos  por  te lha  Top  Sh ing le  Rec tangu la r, 

pos ic ionados  exc lus i vamente  como na  f igura  5 ;

A  f i xação  deverá  f i xa r  também a  te lha  sobrepos ta .

Obs . : Para  inc l inações  super io res  a  160% (60 graus ) , ap l i ca r  7  p regos 
por  te lha , dobrando a  quant idade  das  pos ições  2  e  4 , con tando  a  par t i r  da 
d i re i ta , con fo rme f igura  6 .

A  ú l t ima f i l e i ra  de  te lhas  para le la  à  l i nha  de  cumee i ra 

poderá  te r  o  excedente  p regado no  lado  opos to  ( f i g . 8 ) , 

aux i l i ando  a  impermeab i l i zação  des ta  á rea ;

Para  ob te r-se  as  peças  de  cumee i ra , deve-se  cor ta r  uma 

te lha  comple ta  em quat ro  par tes  igua is  ( f i g . 7 ) ; 

Para  ins ta lá- las , pos ic ioná- las  a  cava lo  l i nearmente 

no  sen t ido  do  cume ( f ig . 8 ) ;  se  houver  necess idade , 

esquenta r  o  lado  g ranu lado  com maçar ico  an tes  de 

dobrá- las  em ângu lo ;

A  f i xação  é  fe i ta  com 2 pregos  por  peça , na  par te 

p ro teg ida  pe la  sobrepos ição  ( f i g . 8 ) . A  á rea  de  expos ição 

de  cada  peça  é  de  14,5  cm.
PENDÊNC IA

A inc l inação  mín ima para  ins ta lação  com prego  da  te lha 

Rec tangu la r  é  de  25% (14 graus ) . Para  te lhados  na 

montanha, su je i tos  à  neve , ou  com pano de  compr imento 

super io r  a  7  met ros  l i neares , consu l te  nosso  ser v iço  a 

c l i en tes .



ÁGUA FURTADA

Tipo A

I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , 

uma fa i xa  de  membrana  impermeab i l i zan te  com pe lo 

menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o 

pano  ao  lado , sobrepondo-se ;

Nes te  t ipo  de  ins ta lação , os  panos  para le los  devem ser 

ins ta lados  s imu l taneamente , sendo que , ao  a t ing i rem o 

e i xo  da  água  fu r tada , a l te rnam-se  por  ba i xo  e  por  c ima, 

resu l tando  em um ent re laçamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , 

ev i tando-se  poss í ve is  pon tos  de  in f i l t ração .

Tipo B

I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , 

uma fa i xa  de  membrana  impermeab i l i zan te  com pe lo 

menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  em que se  in ic iou  a  ins ta lação 

devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o  ou t ro  lado ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  sucess i vo  devem sobrepor 

es te  t ranspasse . Ao  comple ta r  es te  p roced imento , 

deve-se  t raçar  a  l i nha  da  água  fu r tada  em seu  e i xo 

cen t ra l , co r tando  a  te lha  super io r  para  ob te r  um per fe i to 

acabamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , 

ev i tando-se  poss í ve is  pon tos  de  in f i l t ração .

ACABAMENTOS

ADVERTÊNC IAS

MANUAL DE INSTALAÇÃO
TOP SH INGLE –  TRAD IT IONAL

Todos  os  acabamentos  ( recor tes , águas  fu r tadas  e tc . ) 

podem ser  re fo rçados  com par tes  metá l i cas  (cobre , 

ga l van i zado  e tc . )  ou  manta  as fá l t i ca . A  Tego la  Canadese 

S .p .A . o fe rece  uma l inha  comple ta  e  func iona l  para  es tes 

t raba lhos  complementares .

E lementos  ad ic iona is , como jane las  de  só tão  e  aeradores 

com a  marca  Tego la  Canadese  S .p .A . , fac i l i t am a 

ins ta lação  e  me lhoram o  acabamento  da  cober tu ra .

As  te lhas  Rec tangu la r  são  do tadas  de  pon tos 

te rmoades ivos  que , quando submet idas  ao  ca lo r 

so la r, co lam-se  en t re  s i , to rnando-as  res is ten tes  às 

tempes tades  de  ven to . Ao  ins ta la r  em reg iões  f r i as , os 

pon tos  te rmoades ivos  devem ser  a t i vados  a r t i f i c ia lmente 

com maçar ico .

A lguns  cu idados  ad ic iona is  são  necessár ios  para  mante r 

o  p roduto  em bom es tado  de  uso  e  com um resu l tado 

f ina l  de  ins ta lação  sa t i s fa tó r io :

NÃO ARMAZENAR UM PALLET SOBRE O OUTRO |  NÃO EXPOR O PALLET A 
INTEMPÉRIES OU AO LADO DE LOCAIS  COM ALTA TEMPERATURA |  UT IL IZAR 
UM SÓ CÓDIGO DE PRODUÇÃO PARA CADA TELHADO EXECUTADO |  UT IL IZAR 
A TELHA EM TEMPERATURAS DE PELO MENOS 5 ºC

Prefácio
A fác i l  e  co r re ta  ins ta lação  em obra  da  te lha  as fá l t i ca  p ressupõe uma base 
cons t i tu ída  por  um fundo con t ínuo , p lano , seco  e  l impo. O  fundo  é  cons t i tu ído 
por  mate r ia l  ap to  a  receber  p regos  (compensado nava l  ou  OSB) , adequadamente 
sus ten tado , ou  s imp lesmente  uma la je  de  concre to  ou  ou t ro  mate r ia l .

Traçado da cobertura
Traçar  na  par te  ba i xa  do  pano  de  cober tu ra  uma l inha  XY, gera lmente  para le la  à 
l i nha  de  be i ra l  e  à  l i nha  de  cumee i ra , a fas tada  19,5  cm do  be i ra l ;

Marcar  sobre  es ta  l i nha  um ponto  A  no  cen t ro  do  pano ;

Marcar  os  pon tos  B  e  C  sobre  o  e i xo  XY  equ id is tan tes  de  A  (exemplo  200 cm) ;

Par t indo  de  B  e  C , com aber tu ra  de  pe lo  menos  200 cm med ian te  o  uso  de  um 
compasso , marcar  o  pon to  D ;

Un i r  A  com D t raçando en tão  a  l i nha  cen t ro-ver t i ca l  do  pano ;

Traçar  1  para le la  à  re ta  AD a  50 cm ( z ) ;

Par t indo  da  l i nha  XY, t raçar  l i nhas  hor i zon ta is  e  para le las  à  d is tânc ia  de  14,5  cm 
a té  chegar  à  cumee i ra .



F IXAÇÃO

Ut i l i za r  p regos  z incados  ou  ga l van i zados , ane lados  para 

me lhor  aderênc ia , com cabeça  g rande e  compr imento 

p roporc iona l  à  espessura  e  t ipo  de  base ;

Ap l i ca r  4  p regos  por  te lha  Trad i t i ona l , pos ic ionados 

exc lus i vamente  como na  f igura  5 ;

A  f i xação  deverá  f i xa r  também a  te lha  sobrepos ta .

Obs . : Para  inc l inações  super io res  a  160% (60 graus ) , ap l i ca r  6  p regos  por 
te lha , con fo rme f igura  6 .

CUMEE IRA

A ú l t ima f i l e i ra  de  te lhas  para le la  à  l i nha  de  cumee i ra 

poderá  te r  o  excedente  p regado no  lado  opos to  ( f i g . 8 ) , 

aux i l i ando  a  impermeab i l i zação  des ta  á rea ;

Para  ob te r-se  as  peças  de  cumee i ra , deve-se  cor ta r  uma 

te lha  comple ta  em c inco  par tes  igua is  ( f i g . 7 ) ;

Para  ins ta lá- las , pos ic ioná- las  a  cava lo  l i nearmente 

no  sen t ido  do  cume ( f ig . 8 ) ;  se  houver  necess idade , 

esquenta r  o  lado  g ranu lado  com maçar ico  an tes  de 

dobrá- las  em ângu lo ;

A  f i xação  é  fe i ta  com 2 pregos  por  peça , na  par te 

p ro teg ida  pe la  sobrepos ição  ( f i g . 8 ) . A  á rea  de  expos ição 

de  cada  peça  é  de  14,5  cm.

Fig. 7 - Corte das cumeeiras

Fig. 8 - Instalação das cumeeiras

INSTALAÇÃO

Ap l i ca r  sobre  a  l i nha  de  be i ra l  uma fa i xa  de  ades i vo 

as fá l t i co  (F ig . 3 ) ;

A  p r ime i ra  f i l a  de  s ta r t  se rá  ob t ida  cor tando-se  as  fa ldas 

de  uma te lha  comple ta  (F ig . 2 ) ;

A  par te  remanescente  deverá  se r  p regada sobre  a  base 

a l inhada  à  l i nha  de  re fe rênc ia  Z  (F ig . 3 ) , 50  cm em 

respe i to  à  re ta  AD;

A pro teção  da  par te  ades i va  deverá  se r  re t i rada ;

A  p r ime i ra  f i l a  de  te lha  deverá  es ta r  a l inhada  à  re ta  AD;

A segunda f i l a  se  a l inha  à  re ta  Z  a  50 cm em respe i to 

à  AD;

A te rce i ra  f i l a  se  a l inha  novamente  à  re ta  AD, e  es te 

p roced imento  a l te rnado  se  repe te  a té  chegar  à  cumee i ra .

PENDÊNC IA

A inc l inação  mín ima para  ins ta lação  com prego  da 

te lha  Top  Sh ing le  Trad i t i ona l  é  de  30% (17 graus ) . Para 

te lhados  na  montanha, su je i tos  à  neve , ou  com pano 

de  compr imento  super io r  a  7  met ros  l i neares , consu l te 

nosso  ser v iço  a  c l i en tes .



ÁGUA FURTADA

Tipo A

I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , 

uma fa i xa  de  membrana  impermeab i l i zan te  com pe lo 

menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o 

pano  ao  lado , sobrepondo-se ;

Nes te  t ipo  de  ins ta lação , os  panos  para le los  devem ser 

ins ta lados  s imu l taneamente , sendo que , ao  a t ing i rem o 

e i xo  da  água  fu r tada , a l te rnam-se  por  ba i xo  e  por  c ima, 

resu l tando  em um ent re laçamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , 

ev i tando-se  poss í ve is  pon tos  de  in f i l t ração .

Tipo B

I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , 

uma fa i xa  de  membrana  impermeab i l i zan te  com pe lo 

menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  em que se  in ic iou  a  ins ta lação 

devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o  ou t ro  lado ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  sucess i vo  devem sobrepor 

es te  t ranspasse . Ao  comple ta r  es te  p roced imento , 

deve-se  t raçar  a  l i nha  da  água  fu r tada  em seu  e i xo 

cen t ra l , co r tando  a  te lha  super io r  para  ob te r  um per fe i to 

acabamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , 

ev i tando-se  poss í ve is  pon tos  de  in f i l t ração .

ACABAMENTOS

Todos  os  acabamentos  ( recor tes , águas  fu r tadas  e tc . ) 

podem ser  re fo rçados  com par tes  metá l i cas  (cobre , 

ga l van i zado  e tc . )  ou  manta  as fá l t i ca . Tego la  Canadese 

S .p .A . o fe rece  uma l inha  comple ta  e  func iona l  para  es tes 

t raba lhos  complementares .

E lementos  ad ic iona is , como jane las  de  só tão  e  aeradores 

com a  marca  Tego la  Canadese  S .p .A . , fac i l i t am a 

ins ta lação  e  me lhoram o  acabamento  da  cober tu ra .

As  te lhas  Top  Sh ing le  Trad i t i ona l  são  do tadas  de 

pon tos  te rmoades ivos  que , quando submet idas  ao  ca lo r 

so la r, co lam-se  en t re  s i , to rnando-as  res is ten tes  às 

tempes tades  de  ven to . Ao  ins ta la r  em reg iões  f r i as , os 

pon tos  te rmoades ivos  devem ser  a t i vados  a r t i f i c ia lmente 

com maçar ico .

ADVERTÊNC IAS

Alguns  cu idados  ad ic iona is  são  necessár ios  para  mante r 

o  p roduto  em bom es tado  de  uso  e  com um resu l tado 

f ina l  de  ins ta lação  sa t i s fa tó r io :

NÃO ARMAZENAR UM PALLET SOBRE O OUTRO |  NÃO EXPOR O PALLET A 
INTEMPÉRIES OU AO LADO DE LOCAIS  COM ALTA TEMPERATURA |  UT IL IZAR 
UM SÓ CÓDIGO DE PRODUÇÃO PARA CADA TELHADO EXECUTADO |  UT IL IZAR 
A TELHA EM TEMPERATURAS DE PELO MENOS 5 ºC

MANUAL DE INSTALAÇÃO
PREMIUM – GOTH IK

Prefácio
A fác i l  e  co r re ta  ins ta lação  em obra  da  te lha  as fá l t i ca  p ressupõe uma base 
cons t i tu ída  por  um fundo con t ínuo , p lano , seco  e  l impo. O  fundo  é  cons t i tu ído 
por  mate r ia l  ap to  a  receber  p regos  (compensado nava l  ou  OSB) , adequadamente 
sus ten tado , ou  s imp lesmente  uma la je  de  concre to  ou  ou t ro  mate r ia l .

Traçado da cobertura
Traçar  na  par te  ba i xa  do  pano  de  cober tu ra  uma l inha  XY, gera lmente  para le la  à 
l i nha  de  be i ra l  e  à  l i nha  de  cumee i ra , a fas tada  19,5  cm do  be i ra l ;

Marcar  sobre  es ta  l i nha  um ponto  A  no  cen t ro  do  pano ;

Marcar  os  pon tos  B  e  C  sobre  o  e i xo  XY  equ id is tan tes  de  A  (exemplo : 150 cm) ; 

Par t indo  de  B  e  C , com aber tu ra  de  pe lo  menos  200 cm med ian te  o  uso  de  um 
compasso , marcar  o  pon to  D ;

Un i r  A  com D t raçando en tão  a  l i nha  cen t ro-ver t i ca l  do  pano ;

Traçar  5  para le las  à  re ta  AD progress i vamente  a  16,6  cm (e- f -g-h- i ) ;

Par t indo  da  l i nha  XY, t raçar  l i nhas  hor i zon ta is  e  para le las  à  d is tânc ia  de  14,3  cm 
a té  chegar  à  cumee i ra .



INSTALAÇÃO

Ap l i ca r, sobre  a  l i nha  de  be i ra l , uma fa i xa  de  ades i vo 

as fá l t i co  e , sobre  es ta , a  te lha , após  o  cor te  de  suas 

fa ldas  ( f i g . 2 )  e  a  remoção da  sua  p ro teção ;

Deve-se  começar  a  ins ta lação  a l inhando o  lado  esquerdo 

da  te lha  ( sem fa ldas  = s ta r t )  à  l i nha  de  re fe rênc ia  “ i ” ; 

A  ins ta lação  da  p r ime i ra  f i l a  da  te lha  Goth ik  se  in ic ia 

a l inhando-a  à  l i nha  ve r t i ca l  AD ( f ig . 3  e  4 ) ;  t i ra r  a 

p ro teção  da  par te  ades i va  an tes  de  p regá- la  à  base ;

A  segunda f i l a  se  a l inha  à  re ta  “e” a  16,6  cm em respe i to 

à  AD;

A te rce i ra  f i l a  se  a l inha  à  re ta  “ f ” a  33,3  cm em respe i to 

à  AD;

Es te  s i s tema de  ins ta lação  se  repe te  a té  o  a l inhamento 

com a  re ta  “ i ” (6 ª  f i l e i ra ) , recomeçando a  par t i r  da  re ta 

AD.

CUMEE IRA

A ú l t ima f i l e i ra  de  te lhas  para le la  à  l i nha  de  cumee i ra 

poderá  te r  o  excedente  p regado no  lado  opos to  (F ig . 8 ) , 

aux i l i ando  a  impermeab i l i zação  des ta  á rea ;

Para  ob te r-se  as  peças  de  cumee i ra , deve-se  cor ta r  as 

fa ldas  de  uma te lha  comple ta  (F ig . 7 )  d i v id indo  a  par te 

res tan te  em 3 pedaços  igua is ;

Para  ins ta lá- las , pos ic ione-as  a  cava lo  l i nearmente 

no  sen t ido  do  cume (F ig . 8 ) ;  se  houver  necess idade , 

esquenta r  o  lado  g ranu lado  com maçar ico  an tes  de 

dobrá- las  em ângu lo ;

A  f i xação  é  fe i ta  com 2 pregos  por  peça , na  par te 

p ro teg ida  pe la  sobrepos ição  (F ig . 8 ) . A  á rea  de  expos ição 

de  cada  peça  é  de  14,3  cm.

PENDÊNC IA

F IXAÇÃO

A inc l inação  mín ima para  ins ta lação  com prego  da  te lha 

Goth ik  é  de  40% (22 graus ) . Para  te lhados  na  montanha, 

su je i tos  à  neve , ou  com pano de  compr imento  super io r 

a  7  met ros  l i neares , consu l te  nosso  ser v iço  a  c l i en tes .

U t i l i za r  p regos  z incados  ou  ga l van i zados , ane lados  para 

me lhor  aderênc ia , com cabeça  g rande e  compr imento 

p roporc iona l  à  espessura  e  t ipo  de  base ;

Ap l i ca r  4  p regos  por  te lha  Goth ik , pos ic ionados 

exc lus i vamente  como na  f igura  5 ;

A  f i xação  deverá  f i xa r  também a  te lha  sobrepos ta .

Obs . : Para  inc l inações  super io res  a  160% (60 graus ) , ap l i ca r  6  p regos 
por  te lha , dobrando a  quant idade  das  pos ições  2  e  4 , con tando  a  par t i r  da 
d i re i ta , con fo rme f igura  6 .



ÁGUA FURTADA

I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , 

uma fa i xa  de  membrana  impermeab i l i zan te  com pe lo 

menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  em que se  in ic iou  a  ins ta lação 

devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o  ou t ro  lado ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  sucess i vo  devem sobrepor 

es te  t ranspasse . Ao  comple ta r  es te  p roced imento , 

deve-se  t raçar  a  l i nha  da  água  fu r tada  em seu  e i xo 

cen t ra l , co r tando  a  te lha  super io r  para  ob te r  um per fe i to 

acabamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , 

ev i tando-se  poss í ve is  pon tos  de  in f i l t ração .

ACABAMENTOS

ADVERTÊNC IAS

Todos  os  acabamentos  ( recor tes , águas  fu r tadas  e tc . ) 

podem ser  re fo rçados  com par tes  metá l i cas  (cobre , 

ga l van i zado  e tc . )  ou  manta  as fá l t i ca . A  Tego la  Canadese 

S .p .A . o fe rece  uma l inha  comple ta  e  func iona l  para  es tes 

t raba lhos  complementares .

E lementos  ad ic iona is , como jane las  de  só tão , aeradores 

e tc . com a  marca  Tego la  Canadese  S .p .A . , fac i l i t am a 

ins ta lação  e  me lhoram o  acabamento  da  cober tu ra .

As  te lhas  Goth ik  são  do tadas  de  fa ldas  au toades i vas 

que , quando submet idas  ao  ca lo r  so la r, co lam-se  en t re 

s i , to rnando-as  res is ten tes  a  tempes tades  de  ven to . 

Ao  ins ta la r  em reg iões  f r i as , os  pon tos  te rmoades ivos 

devem ser  a t i vados  a r t i f i c ia lmente  com maçar ico .

A lguns  cu idados  ad ic iona is  são  necessár ios  para  mante r 

o  p roduto  em bom es tado  de  uso  e  com um resu l tado 

f ina l  de  ins ta lação  sa t i s fa tó r io :

NÃO ARMAZENAR UM PALLET SOBRE O OUTRO |  NÃO EXPOR O PALLET A 
INTEMPÉRIES OU AO LADO DE LOCAIS  COM ALTA TEMPERATURA |  UT IL IZAR 
UM SÓ CÓDIGO DE PRODUÇÃO PARA CADA TELHADO EXECUTADO |  UT IL IZAR 
A TELHA EM TEMPERATURAS DE PELO MENOS 5 ºC

MANUAL DE INSTALAÇÃO
PREMIUM – MOSA IK

Prefácio
A fác i l  e  co r re ta  ins ta lação  em obra  da  te lha  as fá l t i ca  p ressupõe uma base 
cons t i tu ída  por  um fundo con t ínuo , p lano , seco  e  l impo.

O fundo  é  cons t i tu ído  por  mate r ia l  ap to  a  receber  p regos  (compensado nava l 
ou  OSB) , adequadamente  sus ten tado , ou  s imp lesmente  uma la je  de  concre to  ou 
ou t ro  mate r ia l .

Traçado da cobertura
Traçar  na  par te  ba i xa  do  pano  de  cober tu ra  uma l inha  XY, gera lmente  para le la  à 
l i nha  de  be i ra l  e  à  l i nha  de  cumee i ra , a fas tada  19,4  cm do  be i ra l ;

Marcar  sobre  es ta  l i nha  um ponto  A  no  cen t ro  do  pano ;

Marcar  os  pon tos  B  e  C  sobre  o  e i xo  XY  equ id is tan tes  de  A  (exemplo : 200 cm) ; 

Par t indo  de  B  e  C , com aber tu ra  de  pe lo  menos  200 cm med ian te  o  uso  de  um 
compasso , marcar  o  pon to  D ;

Un i r  A  com D, t raçando a  l i nha  cen t ra l -ve r t i ca l  do  pano ;

Traçar  uma para le la  à  re ta  AD a  16,5  cm ( z ) ;

Par t indo  da  l i nha  XY, t raçar  l i nhas  hor i zon ta is  e  para le las  à  d is tânc ia  de  14,3  cm 
a té  chegar  à  cumee i ra .



Ap l i ca r, sobre  a  l i nha  de  be i ra l , uma fa i xa  de  ades i vo  as fá l t i co  (F ig . 3 ) ;

A  p r ime i ra  f i l a  de  s ta r t  se rá  ob t ida  cor tando-se  as  fa ldas  de  uma te lha  comple ta 
(F ig . 2 ) ;

A  par te  remanescente  deverá  se r  p regada sobre  a  base , a l inhada  à  l i nha  de 
re fe rênc ia  Z  (F ig . 3 ) , 16 ,5  cm em respe i to  à  re ta  AD;  a  p ro teção  da  par te  ades i va 
deverá  se r  re t i rada ;

A  p r ime i ra  f i l a  de  te lha  deverá  es ta r  a l inhada  à  re ta  AD;

A segunda f i l a  se  a l inha  à  re ta  “z” a  16,5  cm em respe i to  à  AD;

A te rce i ra  f i l a  se  a l inha  novamente  à  re ta  “AD” , e  es te  p roced imento  a l te rnado  se 
repe te  a té  chegar  à  cumee i ra .

A  inc l inação  mín ima para  ins ta lação  com prego  da  te lha  Mosa ik  é  de  35% (19 
graus ) . Para  te lhados  na  montanha, su je i tos  à  neve , ou  com pano de  compr imento 
super io r  a  7  met ros  l i neares , consu l te  nosso  ser v iço  a  c l i en tes .

U t i l i za r  p regos  z incados  ou  ga l van i zados , ane lados  para  me lhor  aderênc ia , com 
cabeça  g rande e  compr imento  p roporc iona l  à  espessura  e  t ipo  de  base ;

Ap l i ca r  4  p regos  por  te lha  Mosa ik , pos ic ionados  exc lus i vamente  como na  F igura 
5 ;

A  f i xação  deverá  f i xa r  também a  te lha  sobrepos ta .

Obs . : Quando inc l inação  super io r  a  160% (60 graus ) , ap l i ca r  6  p regos  por  te lha ; 
a té  160%, ap l i ca r  4  p regos  igua l  à  f igura .

A  ú l t ima f i l e i ra  de  te lhas  para le la  à  l i nha  de  cumee i ra  poderá  te r  o  excedente 
p regado no  lado  opos to  (F ig . 8 ) , aux i l i ando  a  impermeab i l i zação  des ta  á rea ;

Para  ob te r-se  as  peças  de  cumee i ra , deve-se  cor ta r  uma te lha  comple ta  em t rês 
par tes  igua is  (F ig . 7 ) ;

Para  ins ta lá- las , pos ic ione-as  a  cava lo  l i nearmente  no  sen t ido  do  cume (F ig . 
8 ) ;  se  houver  necess idade , esquenta r  o  lado  g ranu lado  com maçar ico  an tes  de 
dobrá- las  em ângu lo ;

A  f i xação  é  fe i ta  com 2 pregos  por  peça , na  par te  p ro teg ida  pe la  sobrepos ição 
(F ig . 8 ) . A  á rea  de  expos ição  de  cada  peça  é  de  14,3  cm.

ÁGUA FURTADAINSTALAÇÃO

PENDÊNC IA

F IXAÇÃO

CUMEE IRA

Tipo A

I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , 

uma fa i xa  de  membrana  impermeab i l i zan te  com pe lo 

menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o 

pano  ao  lado , sobrepondo-se ;

Nes te  t ipo  de  ins ta lação , os  panos  para le los  devem ser 

ins ta lados  s imu l taneamente , sendo que , ao  a t ing i rem o 

e i xo  da  água  fu r tada , a l te rnam-se  por  ba i xo  e  por  c ima, 

resu l tando  em um ent re laçamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , 

ev i tando-se  poss í ve is  pon tos  de  in f i l t ração .

Tipo B

I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , 

uma fa i xa  de  membrana  impermeab i l i zan te  com pe lo 

menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  em que se  in ic iou  a  ins ta lação 

devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o  ou t ro  lado ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  sucess i vo  devem sobrepor 

es te  t ranspasse . Ao  comple ta r  es te  p roced imento , 

deve-se  t raçar  a  l i nha  da  água  fu r tada  em seu  e i xo 

cen t ra l , co r tando  a  te lha  super io r  para  ob te r  um per fe i to 

acabamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , 

ev i tando  poss í ve is  pon tos  de  in f i l t ração .

ACABAMENTOS

Todos  os  acabamentos  ( recor tes , águas  fu r tadas  e tc . ) 

podem ser  re fo rçados  com par tes  metá l i cas  (cobre , 

ga l van i zado  e tc . )  ou  manta  as fá l t i ca . A  Tego la  Canadese 

S .p .A . o fe rece  uma l inha  comple ta  e  func iona l  para  es tes 

t raba lhos  complementares .



ADVERTÊNC IAS

Alguns  cu idados  ad ic iona is  são  necessár ios  para  mante r 

o  p roduto  em bom es tado  de  uso  e  com um resu l tado 

f ina l  de  ins ta lação  sa t i s fa tó r io :

NÃO ARMAZENAR UM PALLET SOBRE O OUTRO |  NÃO EXPOR O PALLET A 
INTEMPÉRIES OU AO LADO DE LOCAIS  COM ALTA TEMPERATURA |  UT IL IZAR 
UM SÓ CÓDIGO DE PRODUÇÃO PARA CADA TELHADO EXECUTADO |  UT IL IZAR 
A TELHA EM TEMPERATURAS DE PELO MENOS 5 ºC

E lementos  ad ic iona is , como jane las  de  só tão , aeradores 

e tc . com a  marca  Tego la  Canadese  S .p .A . , fac i l i t am a 

ins ta lação  e  me lhoram o  acabamento  da  cober tu ra .

As  te lhas  Mosa ik  são  do tadas  de  pon tos  te rmoades ivos 

que , quando submet idas  ao  ca lo r  so la r, co lam-se  en t re 

s i , to rnando-as  res is ten tes  a  tempes tades  de  ven to . 

Ao  ins ta la r  em reg iões  f r i as , os  pon tos  te rmoades ivos 

devem ser  a t i vados  a r t i f i c ia lmente  com maçar ico .

INSTALAÇÃO

Ap l i ca r  sobre  a  l i nha  de  be i ra l  uma fa i xa  de  ades i vo 

as fá l t i co  (F ig . 3 ) ;

A  p r ime i ra  f i l a  de  s ta r t  se rá  ob t ida  cor tando-se  as  fa ldas 

de  uma te lha  comple ta  (F ig . 2 ) ;

A  par te  remanescente  deverá  se r  p regada sobre  a  base 

a l inhada  à  l i nha  de  re fe rênc ia  Z  (F ig . 3 ) , 16 ,6  cm em 

respe i to  à  re ta  AD;  a  p ro teção  da  par te  ades i va  deverá 

se r  re t i rada ;

A  p r ime i ra  f i l a  de  te lha  deverá  es ta r  a l inhada  à  re ta  AD; 

A  segunda f i l a  se  a l inha  à  re ta  Z  a  16,6  cm em respe i to 

à  AD;

A te rce i ra  f i l a  se  a l inha  novamente  à  re ta  AD, e  es te 

p roced imento  a l te rnado  se  repe te  a té  chegar  à  cumee i ra .

MANUAL DE INSTALAÇÃO
PREMIUM – L IBERTY

Prefácio
A ins ta lação  fác i l  e  co r re ta  em obras  da  te lha  as fá l t i ca  p ressupõe uma base 
cons t i tu ída  por  um fundo con t ínuo , p lano , seco  e  l impo.

O fundo  é  cons t i tu ído  por  mate r ia l  ap to  a  receber  p regos  (compensado nava l 
ou  OSB) , adequadamente  sus ten tado , ou  s imp lesmente  uma la je  de  concre to  ou 
ou t ro  mate r ia l .

Traçado da cobertura
Traçar, na  par te  ba i xa  do  pano  de  cober tu ra , uma l inha  XY, gera lmente  para le la  à 
l i nha  de  be i ra l  e  à  l i nha  de  cumee i ra , a fas tada  19,5  cm do  be i ra l ;

Marcar  sobre  es ta  l i nha  um ponto  A  no  cen t ro  do  pano ;

Marcar  os  pon tos  B  e  C  sobre  o  e i xo  XY  equ id is tan tes  de  A  (exemplo : 200 cm) ; 

Par t indo  de  B  e  C , com aber tu ra  de  pe lo  menos  200 cm med ian te  o  uso  de  um 
compasso , marcar  o  pon to  D ;

Un i r  A  com D t raçando a  l i nha  cen t ra l -ve r t i ca l  do  pano ;

Traçar  1  para le la  à  re ta  AD a  16,6  cm ( z ) ;

Par t indo  da  l i nha  XY, t raçar  l i nhas  hor i zon ta is  e  para le las  à  d is tânc ia  de  14,5  cm 
a té  chegar  à  cumee i ra .



PENDÊNC IA

F IXAÇÃO

A inc l inação  mín ima para  ins ta lação  com prego  da  te lha 

L iber t y  é  de  25% (14 graus ) . Para  te lhados  na  montanha, 

su je i tos  à  neve , ou  com pano de  compr imento  super io r 

a  7  met ros  l i neares , consu l te  nosso  ser v iço  a  c l i en tes .

U t i l i za r  p regos  z incados  ou  ga l van i zados , ane lados  para 

me lhor  aderênc ia , com cabeça  g rande e  compr imento 

p roporc iona l  à  espessura  e  t ipo  de  base ;

Ap l i ca r  4  p regos  por  te lha  L iber t y, pos ic ionados 

exc lus i vamente  como na  f igura  5 ;

A  f i xação  deverá  f i xa r  também a  te lha  sobrepos ta .

Obs . : Para  inc l inações  super io res  a  160% (60 graus ) , ap l i ca r  6  p regos 
por  te lha , dobrando a  quant idade  das  pos ições  2  e  3 , con tando  a  par t i r  da 
d i re i ta , con fo rme f igura  6 .

CUMEE IRA

A ú l t ima f i l e i ra  de  te lhas  para le la  à  l i nha  de  cumee i ra 

poderá  te r  o  excedente  p regado no  lado  opos to  (F ig . 8 ) , 

aux i l i ando  a  impermeab i l i zação  des ta  á rea ;

Para  ob te r-se  as  peças  de  cumee i ra , deve-se  cor ta r  uma 

te lha  comple ta  em t rês  par tes  igua is  (F ig . 7 ) ;

Para  ins ta lá- las , pos ic ioná- las  a  cava lo  l i nearmente 

no  sen t ido  do  cume (F ig . 8 ) ;  se  houver  necess idade , 

esquenta r  o  lado  g ranu lado  com maçar ico  an tes  de 

dobrá- las  em ângu lo ;

A  f i xação  é  fe i ta  com 2 pregos  por  peça , na  par te 

p ro teg ida  pe la  sobrepos ição  (F ig . 8 ) . A  á rea  de  expos ição 

de  cada  peça  é  de  14,5  cm.

ÁGUA FURTADA
Tipo A
I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , uma fa i xa  de  membrana 
impermeab i l i zan te  com pe lo  menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o  pano  ao  lado , sobrepondo-
se ;

Nes te  t ipo  de  ins ta lação , os  panos  para le los  devem ser  ins ta lados  s imu l taneamente , 
sendo que , ao  a t ing i rem o  e i xo  da  água  fu r tada , a l te rnam-se  por  ba i xo  e  por  c ima, 
resu l tando  em um ent re laçamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , ev i tando-se  poss í ve is 
pon tos  de  in f i l t ração .

Tipo B
I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , uma fa i xa  de  membrana 
impermeab i l i zan te  com pe lo  menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  em que se  in ic iou  a  ins ta lação  devem t ranspassar  pe lo 
menos  25 cm para  o  ou t ro  lado ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  sucess i vo  devem sobrepor  es te  t ranspasse . Ao 
comple ta r  es te  p roced imento , deve-se  t raçar  a  l i nha  da  água  fu r tada  em seu  e i xo 
cen t ra l , co r tando  a  te lha  super io r  para  ob te r  um per fe i to  acabamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , ev i tando-se  poss í ve is 
pon tos  de  in f i l t ração .



ACABAMENTOS

ADVERTÊNC IAS

Todos  os  acabamentos  ( recor tes , águas  fu r tadas  e tc . ) 

podem ser  re fo rçados  com par tes  metá l i cas  (cobre , 

ga l van i zado  e tc . )  ou  manta  as fá l t i ca . A  Tego la  Canadese 

S .p .A . o fe rece  uma l inha  comple ta  e  func iona l  para  es tes 

t raba lhos  complementares .

E lementos  ad ic iona is , como jane las  de  só tão , aeradores 

e tc . com a  marca  Tego la  Canadese  S .p .A . , fac i l i t am a 

ins ta lação  e  me lhoram o  acabamento  da  cober tu ra .

As  te lhas  L iber t y  são  do tadas  de  pon tos  te rmoades ivos 

que , quando submet idas  ao  ca lo r  so la r, co lam-se  en t re 

s i , to rnando-as  res is ten tes  a  tempes tades  de  ven to . 

Ao  ins ta la r  em reg iões  f r i as , os  pon tos  te rmoades ivos 

devem ser  a t i vados  a r t i f i c ia lmente  com maçar ico .

A lguns  cu idados  ad ic iona is  são  necessár ios  para  mante r 

o  p roduto  em bom es tado  de  uso  e  com um resu l tado 

f ina l  de  ins ta lação  sa t i s fa tó r io :

NÃO ARMAZENAR UM PALLET SOBRE O OUTRO |  NÃO EXPOR O PALLET A 
INTEMPÉRIES OU AO LADO DE LOCAIS  COM ALTA TEMPERATURA |  UT IL IZAR 
UM SÓ CÓDIGO DE PRODUÇÃO PARA CADA TELHADO EXECUTADO |  UT IL IZAR 
A TELHA EM TEMPERATURAS DE PELO MENOS 5 ºC

MANUAL DE INSTALAÇÃO –
MASTER L INE

Prefácio
A ins ta lação  fác i l  e  co r re ta  em obras  da  te lha  as fá l t i ca  p ressupõe uma base 
cons t i tu ída  por  um fundo con t ínuo , p lano , seco  e  l impo.

O fundo  é  cons t i tu ído  por  mate r ia l  ap to  a  receber  p regos  (compensado nava l 
ou  OSB) , adequadamente  sus ten tado , ou  s imp lesmente  uma la je  de  concre to 
ou  ou t ro  mate r ia l .

Traçado da cobertura
Traçar  na  par te  ba i xa  do  pano  de  cober tu ra  uma l inha  XY, gera lmente 
para le la  à  l i nha  de  be i ra l  e  à  l i nha  de  cumee i ra , a fas tada  33 cm do  be i ra l ;

Marcar  sobre  es ta  l i nha  um ponto  A , no  cen t ro  do  pano ;

Marcar  os  pon tos  B  e  C  sobre  o  e i xo  XY  equ id is tan tes  de  A  (exemplo : 150 
cm) ; 

Par t indo  de  B  e  C , com aber tu ra  de  pe lo  menos  200 cm med ian te  o  uso  de 
um compasso , marcar  o  pon to  D ;

Un i r  A  com D, t raçando en tão  a  l i nha  cen t ro-ver t i ca l  do  pano ;

Traçar  1  para le la  à  re ta  AD a  16,6  cm ( z )  e  uma ou t ra  a  33,3  cm (k ) ;

Par t indo  da  l i nha  XY, t raçar  l i nhas  hor i zon ta is  e  para le las  à  d is tânc ia  de 
14,3  cm a té  chegar  à  cumee i ra .

INSTALAÇÃO

Ap l i ca r  sobre  a  l i nha  de  be i ra l  uma fa i xa  de  ades i vo 

as fá l t i co  (F ig . 2 ) ;

A  ins ta lação  da  p r ime i ra  f i l a  se  in ic ia  a l inhando a  te lha 

Maste r  à  l i nha  ve r t i ca l  AD (F ig . 3 ) ;

A  segunda f i l a  se  a l inha  à  l i nha  Z  a  16,6  cm, em respe i to 

à  AD;

A te rce i ra  f i l a  se  a l inha  à  l i nha  K  a  33,3  cm, em respe i to 

à  AD;

A quar ta  f i l a  se  a l inha  à  l i nha  Z  a  16,6  cm, em respe i to 

à  AD;

A qu in ta  f i l a  se  a l inha  à  l i nha  AD;

Es te  p roced imento  a l te rnado  se  repe te  a té  chegar  à 

cumee i ra .



ÁGUA FURTADA

I ns ta la r  p rev iamente , sobre  a  reg ião  de  água  fu r tada , 

uma fa i xa  de  membrana  impermeab i l i zan te  com pe lo 

menos  100 cm de  la rgura ;

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  em que se  in ic iou  a  ins ta lação 

devem t ranspassar  pe lo  menos  25 cm para  o  ou t ro  lado ;

CUMEE IRA

PENDÊNC IA

F IXAÇÃO

A ú l t ima f i l e i ra  de  te lhas  para le la  à  l i nha  de  cumee i ra 

poderá  te r  o  excedente  p regado no  lado  opos to  ( f i g . 7 ) , 

aux i l i ando  a  impermeab i l i zação  des ta  á rea ;

Para  ob te r-se  as  peças  de  cumee i ra , deve-se  cor ta r  uma 

te lha  comple ta  em 3 par tes  igua is  ( f i g . 6 ) ;

Para  ins ta lá- las , pos ic ioná- las  a  cava lo  l i nearmente 

no  sen t ido  do  cume ( f ig . 7 ) . Se  houver  necess idade , 

esquenta r  o  lado  g ranu lado  com maçar ico  an tes  de 

dobrá- las  em ângu lo ;

A  f i xação  é  fe i ta  com 2 pregos  por  peça , na  par te 

p ro teg ida  pe la  sobrepos ição  ( f i g . 6 ) . A  á rea  de  expos ição 

de  cada  peça  é  de  14,3  cm.

A inc l inação  mín ima para  ins ta lação  com prego  da 

te lha  MASTER é  de  35% (20 graus ) . Para  te lhados  na 

montanha, su je i tos  à  neve , ou  com pano de  compr imento 

super io r  a  7  met ros  l i neares , consu l te  nosso  ser v iço  a 

c l i en tes .

U t i l i za r  p regos  z incados  ou  ga l van i zados , ane lados  para 

me lhor  aderênc ia , com cabeça  g rande e  compr imento 

p roporc iona l  à  espessura  e  t ipo  de  base ;

Ap l i ca r  4  p regos  por  te lha  MASTER, pos ic ionados 

exc lus i vamente  como na  f igura  4 ;

A  f i xação  deverá  f i xa r  também a  te lha  sobrepos ta .

Obs . : Para  inc l inações  super io res  a  160% (60 graus ) , ap l i ca r  6  p regos  por 
te lha , dobrando a  quant idade  das  pos ições  2  e  3 , con fo rme f igura  5 .

ACABAMENTOS

ADVERTÊNC IAS

Todos  os  acabamentos  ( recor tes , águas  fu r tadas  e tc . ) 

podem ser  re fo rçados  com par tes  metá l i cas  (cobre , 

ga l van i zado  e tc . )  ou  manta  as fá l t i ca . A  Tego la  Canadese 

S .p .A . o fe rece  uma l inha  comple ta  e  func iona l  para  es tes 

t raba lhos  complementares .

E lementos  ad ic iona is , como jane las  de  só tão , aeradores 

e tc . com a  marca  Tego la  Canadese  S .p .A . , fac i l i t am a 

ins ta lação  e  me lhoram o  acabamento  da  cober tu ra .

As  te lhas  MASTER são  do tadas  de  pon tos  te rmoades ivos 

que , quando submet idas  ao  ca lo r  so la r, co lam-se  en t re 

s i , to rnando-as  res is ten tes  a  tempes tades  de  ven to . 

Ao  ins ta la r  em reg iões  f r i as , os  pon tos  te rmoades ivos 

devem ser  a t i vados  a r t i f i c ia lmente  com maçar ico .

A lguns  cu idados  ad ic iona is  são  necessár ios  para  mante r 

o  p roduto  em bom es tado  de  uso  e  com um resu l tado 

f ina l  de  ins ta lação  sa t i s fa tó r io :

NÃO ARMAZENAR UM PALLET SOBRE O OUTRO |  NÃO EXPOR O PALLET A 
INTEMPÉRIES OU AO LADO DE LOCAIS  COM ALTA TEMPERATURA |  UT IL IZAR 
UM SÓ CÓDIGO DE PRODUÇÃO PARA CADA TELHADO EXECUTADO |  UT IL IZAR 
A TELHA EM TEMPERATURAS DE PELO MENOS 5 ºC

As  te lhas  re la t i vas  ao  pano  sucess i vo  devem sobrepor 

es te  t ranspasse . Ao  comple ta r  es te  p roced imento , 

deve-se  t raçar  a  l i nha  da  água  fu r tada  em seu  e i xo 

cen t ra l , co r tando  a  te lha  super io r  para  ob te r  um per fe i to 

acabamento ;

Tudo deve  ser  dev idamente  vedado com ades i vo  as fá l t i co , 

ev i tando-se  poss í ve is  pon tos  de  in f i l t ração .



Telefone
11 5031-8221 
11 97617-3064

E-mail
contato@tcshingle.com.br

Com mais de 50 anos de experiência na Europa e mais de 20 anos 
no Brasil, somos especializados em telhas Shingle de alta qualidade 
e durabilidade.

NÓS CUIDAMOS DO MEIO AMBIENTE
A TC Shingle garante que o processo de fabricação 
não polui o ar, a água ou o solo.


